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Aécio divide comDilma liderança
nosmunicípiosmais pobres
Quandoaanálisedosre-

sultados de Dilma Rous-
seff (PT), Aécio Neves
(PSDB) e Marina Silva
(PSB) leva em conta os
municípios com os piores
Índices de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) -
queavaliaqualidadedevi-
da e desenvolvimento, há
mais equilíbrio. Nas cida-
des capixabas com os 20
piores resultados, Aécio
venceuemdez.Dilma, em
nove, eMarina, em uma.
Na lista dos dez piores

índices, Dilma ganhou em
Santa Leopoldina, Água
Doce do Norte, Dores do
RioPreto, PedroCanário e
Mantenópolis. Aécio, em
Ibitirama(opior IDH),Di-
vinoSãoLourenço, Irupi e
Muniz Freire. Marina, em
Itapemirim.

QUEREMMAIS
Especialistas destacam

que os critérios de IDH e
Bolsa-Família são distin-
tos.OÍndicelevaemconta
fatoresdequalidadedevi-
da que não necessaria-
mente estão restritos à vi-
da dos beneficiários do
programa.

“Dilma deveria ter vota-
çãoaindamaiornasregiões
pobres,masháoutrosfenô-
menos, como o dos eleito-
res que dizem que os pro-
gramas sociais dãopoucoe
querem mais”, frisa Eurico
Figueiredo, professor da
Universidade Federal Flu-
minense (UFF).
Já nas cidades com os

dezmelhores IDHs,Dilma
venceu em apenas duas
delas. Aécio, tevemais vo-
tos em seis municípios
com bons Índices, inclusi-
venaCapital.MarinaSilva
foi amais votadaemSerra
e Vila Velha.

CARLOS ALBERTO SILVA

Tucano venceu em Ibitirama, cidade com pior IDH

NÚMEROS

5
cidades
Entre as 10 com piores

IDHs, Aécio teve mais

votos em cinco delas.

2
cidades
Entre as 10 com melho-

res IDHs, Dilma teve

mais votos em duas de-

las. Aécio, em seis delas.

BOLSA-FAMÍLIA

Votodebeneficiadosnãopode ser
desqualificado, avaliamespecialistas
Analistas sedividem
sobre influência ounão
deprogramasocial na
escolhade candidatos

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Parte do eleitorado não
contemplado pelo Bol-
sa-Família tende a tratar os
beneficiários do programa
como vítimas de clientelis-
mo e populismo do gover-
no federal. Especialistas
ouvidosporAGAZETA,po-
rém, discordam da tese de
que o eleitor que vota “por
gratidão” aos programas
sociais sejamenos crítico.
O cientista político e di-

retor do Instituto de Estu-
dosEstratégicosdaUniver-
sidade Federal Fluminense
(UFF), Eurico Figueiredo,
lembra que o bom desem-
penho eleitoral dos candi-
datos do PT nas áreas de
maior influência do Bol-
sa-Família não é exclusivi-
dade do Espírito Santo.
“Se os governantes são

capazes de oferecer o que
aqueles que não tem pre-
cisam, é normal que essas
pessoas votem naquelas
que estão dando, e não
naquelas que promete-
ram e não deram ou nas
queprometeramenãode-
ram ainda”, disse.
Para o professor do pro-

grama de Pós-Graduação
em Sociologia Política da
UniversidadeVilaVelha,Vi-
tor Amorim de Ângelo,
quandooeleitordecidiuvo-
tar em Lula ou Dilma, usou
critério que pode ser consi-
deradomelhor oupior.
“Seele chegaaessa con-

clusão, é um eleitor racio-
nal.Eleavaliouospartidos,
comparou os candidatos e
viu qual foi o que mais le-
voubenefíciosaele.Nãoéà
toa queDilma explora essa
estratégiaparadizerqueno
governodoPSDBtinhame-
nos emprego e não tinha
Bolsa-Família”, disse.
A tese justifica-se na

preocupação de Aécio Ne-

ves (PSDB) e Marina Silva
(PSB) durante as campa-
nhas eleitorais, para refor-
çar aos eleitores que não
pretendem dar fim a esses

benefícios.OPT,sabendodo
peso eleitoral do programa,
fez circular boatos de que o
tucanoouaex-senadoralhe
dariam fim. O tucano, po-

rém, foi além, propondo
transformaroprogramaem
lei federal. Marina surpre-
endeuaoproporum13º sa-
lário para os beneficiários.
“Não podemos conside-

rar esses eleitores como
massa de manobra. Eles
concluem que, com o PT,
vãomelhordoquenaépoca
deFernandoHenriqueCar-
doso (PSDB). Enquanto is-
so,Aéciovai tentarmostrar
que o Bolsa-Família já exis-
tia no governo tucano”,

complementouVitor.
O professor de Ciência

Política da PUC-MGMalco
Camargosavaliaqueosbe-
neficiadospeloBolsa-Famí-
lia levamemconsideração,
para decidir o voto, os de-
mais benefícios voltados à
classe a que pertencem.
“Eles analisam os au-

mentosnossalários,oaces-
soàmoradiaeaoensinosu-
perior. Não dá para pensar
queosquetêmBolsa-Famí-
lia são mais ignorantes.
Eles sentemqueoatual go-
verno fez mais diferença
para os pobres”, afirmou.
OprofessordeSociologia

e Filosofia da Faesa Joílton
Rosa avalia que o benefício
converte-se em coerção. “A
necessidade social faz com
queeleitores fiquem fiéis ao
partido para não perder o
benefício.OPTusaesse ins-
trumento para captar votos
enãoperdê-los.Pessoascom
nível de informação limita-
do creem que só o PT pode
manter os benefícios”, diz.

DIVULGAÇÃO

Vitor: eleitor avalia quem mais lhe que beneficiou

“Não considero
esses eleitores
como massa de
manobra. Eles
concluem que,
com o PT, vão
melhor do que
com o PSDB”.
—
VITOR ÂNGELO PROFESSOR
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